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INTERESSES LOCAES 

A Associação dos Sapateiros de Loulé 
Fala-se por ahi, com insistência, 

nas reivindicações feitas ha dias pe¬ 
la «Associação dos Sapateiros Lou- 
letanos» á comissão administrativa 
do concelho de Loulé. 

Perguntando alguém se lhes as¬ 
siste razão, dizem uns que sim, e 
dizem outros que ha leviandade e 
prejuízo nas suas reclamações. 

Auscultando a nossa conciencia, 
que sempre foi amante da liberda¬ 
de e esteve ao lado dos oprimidos 
contra os opressores, merece-nos 
um certo respeito a natureza das 
reivindicações do povo,, uma gran¬ 
de simpatia o rasgo da sua atitiíde 
e, simultaneamente, uma forte re¬ 
pulsa a estranha violência com que 
se pretende contrariar a iniciativa 
da associação. 

Postas as coisas nos seus devi¬ 
dos termos, diz-se que a Associação 
dos Sapateiros, interpretando o sen¬ 
timento do povo de Loulé, deseja, 
além de duas outras coisas ^e so¬ 
menos importância: i.°—que seja 
regulado o artigo 3j ° das Postu¬ 
ras municipaes, no sentido de se 
determinar expressamente que os 
revendedores dos generos expos¬ 
tos á venda na praça-mercado, só 
possam comprá-los desde as doze 
horas por deante, sujeitando-os a 
penas rigorosas no caso de infra¬ 
ção; 2.0—que, para se não repeti- 
rem escândalos, imoralidades e 
atropêlos, faça a camara, direta- 
ménte, a administração da praça- 
mercado. 

Não deviam ser estas unicamen¬ 
te as reivindicações do povo de 
Loulé, porque dentro das Posturas 
do seu concelho muitas outras coi¬ 
sas devem ser profundamente sub¬ 
stituídas, em obediência á morali¬ 
dade das novas instituições, mas 
enfim... a Associação dos Sapa¬ 
teiros, dominada por um sentimen¬ 
to de confraternisação e patriotis¬ 
mo, não pensou em destruir duma 
só vez a injustiça da velha socieda¬ 
de burgueza. 

Sendo tão simples, ordeiras e jus¬ 
tas as reivindicações apresentadas 
á camara de Loulé, isso bastaria 
para que os cidadãos vereadores, 
se fossem amigos da razão, des¬ 
sem ouvidos aos clamores do povo, 
que não pede luxos nem grande¬ 
zas e tão somente se dispõe, invo¬ 
cando os seus direitos, á deliciosa 
aventura de conseguir uma vida 
mais desafogada, depois de tantas 
misérias sofridas. 

O povo de Loulé, acariciando as 
promessas, as garantias, as liber¬ 
dades. os direitos individuaes que 
lhe conferem as leis, á face da 
Constituição, em vez de ser impul¬ 
sivo, e exigir pelo direito da força 
a efetivação dos seus desejos, teve 
a maior cordura, o máximo respei¬ 
to pela ordem, e usou tão somen¬ 
te da força do direito e do presti¬ 
gio moral que sobresae nas suas 
reclamações. 

Os do povo acaso pediram mui¬ 
to ? Não.’Pediram pouco, mas com 
vagares se caminha depressa. 

A pezar de tudo, a Camara não 
os atende! 

Quanto á regulamentação do ar¬ 
tigo 3j.° das Posturas, dizendo ele 
que os revendedores não podem 
comprar os generos, sem que pri¬ 
meiro tenham estado expostos em 
venda ao publico e este se tenha 
abastecido, nenhuma reivindicação 
é mais razoavel e mais justa, por¬ 
que a redação do artigo, pela sua 
maleabilidade e má fé, permite va¬ 
rias interpretações, que dão ense¬ 
jo ao cometimento de grandes in¬ 
justiças. 

Não se sujeite o povo ao duro 
capricho de quem se proponha 
executar a disposição do artigo 3j.°, 
porque o executor, qualquer que 
seja, tem sempre do seu lado o ar- 
bitrio a dizer-lhe que os generos 
já estiveram expostos á venda, sem 
necessidade de justificar por quan¬ 
to tempo, e que o publico está cer¬ 
tamente abastecido, tornando-se ir¬ 
risória a ideia de justificar esta se¬ 
gunda condição, que é ridícula, por¬ 
que nenhum executor das Posturas 
será capaz de dizer quando é que 
o publico está abastecido. 

O artigo 37.° não obriga o povo 
a comprar dentro de certas horas 
os generos de que precisa, e por¬ 
tanto, á face da lei, nenhum reven¬ 
dedor se lhe pode atravessar, nem 
de manhã nem de tarde. 

Podem os generos ter estado, 
mesmo que seja por cinco minu¬ 
tos, expostos em venda ao publico, 
e essa extravagante condição bas¬ 
taria para os açambarcadores po¬ 
derem comprar, se nãu fora estou¬ 
tra condição relativa ao abasteci¬ 
mento do publico. 

Pelo que se vê, a razão diz que, 
visto a lei não impelir o povoa com¬ 
prar em horas determinadas,, nin¬ 
guém pode afirmar que ele esteja 
abastecido, e portanto é ilegítima 
a venda aos açambarcadores; mas 
hca de pé o abitrio, que pode em 
qualquer momento partir do prin¬ 
cipio de que o povo está abasteci¬ 
do, e autorisar desde logo a venda 
aos mesmos açambarcadores. 

Não seria portanto mais logico 
e mais justo que se marcasse ao 
povo uma hora, um limite áquem 
do qual se devesse abastecer e 
além do qual os revendedores po- 
dessem comprar ? 

Quanto á administração direta 
da praça-mercado, alega-se que di- 
minue a receita da camara, e ha 
quem suponha que tal circunstan¬ 
cia autorisa os vereadores a por de 
lado essa ideia. 

Mas vejamos as razões que de¬ 
terminam a baixa do rendimento : 
Se pela administração direta pen¬ 
sam em receber unicamente o que 
é justo, essa administração dá-lhes 
a certeza de ser mal, feita a cobran¬ 
ça dos impostos, e neste caso são os 
proprios vereadores que nos vêm 
confessar a sua extraordinária in¬ 
competência em negocios de pura 
administração; se pensam em ali¬ 
mentar, pela administração indire¬ 
ta, uma renda egual ou superior 
ás taxas cobradas em face do re¬ 
gulamento, caem no erro, mesmo 

dos arrematantes á explorar os di¬ 
reitos e interesses do povo e mui¬ 
to especialmente a miséria dos po¬ 
bres. 

Exposto isto, a Camara de Loulé 
tem apenas um caminho a seguir: 
é fazer a regulamentação do arti¬ 
go 37.° das Posturas municipaes e 
administrar diretamente a praça- 
mercado. 

E’ a voz da razão que lho orde¬ 
na,—é a voz da justiça que lho im¬ 
põe.! 

ÇlAt^CIONEIRO DO ^OVO 

Quem vae pela tua rua 
JE le uão vê, meu amor, 
E’ como quem vae ao ceo 
E uão vê Nosso Senhor. 

Do meu peito fiz tribuna, 
Do meu coração altar; 
Da minh’alma fiz egreja. 
Meu amôr p’ra te adorar. 

Quando eu era pequenino, 
Acabado de nascer, 
Inda mal abria os olhos, 
Já gostava de te ver. 

_ > 

JOTAS- E SOMEMOS 
O «Heraldo» 
A vida do Heraldo tem-se tornado ca¬ 

da vez mais desafogada e mais livre, o 
que bem demonstra a aceitação que o 
publico lhe dá. 

Ante os sacrifícios de toda a ordem a 
que nos temos abalançado, bom é que, 
numa justa compreensão de deveres, nos 
auxiliam, afim de que, divulgando pela 
melhor forma os bons princípios, possa¬ 
mos defen Jer os oprimidos contra os opres¬ 
sores. O Heraldo, pela complexidade dos 
assuntos de que trata, pela enorme compo¬ 
sição que encerra, pondo de lado a pu¬ 
blicação gratuita de anúncios, que só ser¬ 
vem para inglez ver, por tudo isto e so¬ 
bretudo pela nobreza e audacia com que 
tem defendido os seus princípios, não po¬ 
dia deixar de scr 0 jornal mais lido do 
povo e de maior circulação no Algarve, 
acrescendo a isto a sua publicação bi-se- 
manal, que o tira do ramerrão corriquei¬ 
ro duma esfera aborrecida. O nosso jor¬ 
nal, livre de todos os faciosismos, progri¬ 
de na ancia de bem servir a Republica, a 
província do Aigarve e, em geral, o Paiz. 

Zaragatas de agua dôce 
O Estado financeiro do paiz vae me¬ 

lhorando a olhos vistos. 
Nem é preciso ser partidário do gover¬ 

no para o reconhecer. Se outros sinto¬ 
mas não houvesse, bastaria passar uma 
vista de olhos pelos jornaes oposicionis¬ 
tas. Poderão fazer grande berrata relati¬ 
vamente a coisas minimas, a simples ca¬ 
sos de policia, mas em relação ao movi¬ 
mento do erário publico, vão guardando 
a mais prudente reserva. 

E’ que de fato nada teem que dizer. 
O dr. Afonso Costa tem-se dedicado 

com entranhado amôr á solução da nos¬ 
sa ensombrada questão financeira e de 
ial modo o tem feito, que, muito embora 
não obtenha elogios da sua faciosa opo¬ 
sição, alcança pelo menos dela o silencio 
mais completo. 

O uso da bandeira 
Afinal, depois de tantas órdes arbitra¬ 

rias e de tão grandes disparates a respei¬ 
to do uso da bandeira nacional, foi ago¬ 
ra publicada uma circular do ministro do 
Interior, onde se diz expressamente que 

permitido hastear a bandeira nos cen¬ 
tros políticos e em toda e qualquer parte 
onde se não manifeste qualquer falta de 
consideração ao prestigio que nos devem 
merecer os simbolos nacionaes. 

A doutrina da circular está exatamen- 
te em harmonia com o que já dissemos 
no Heraldo. E agora, que dirão a isto os 
sabões que deram as suas órdes e os enfa¬ 
tuados que as defenderam ! ? 

Patetas ! 
Eleições 
Ha tempos vinham os jornaes de opo¬ 

sição ao governo cheios duma parangona 
no crime, de consentir a ganancta I tedienta a respeito dc eleições. Pediam 

eleições como as crianças emulsão de 
Scott... pela simples razão do governo 
os não poder satisfazer de pronto. Era 
assim que iludiam a sua grei (ao que se 
vê facil de iludir) mostrando-se valentes 
e desejosos de concorrer á urna. Hoje, 
que as eleições são justamente reclama¬ 
das pelo sr. presidente do conselho, re¬ 
colhem a fala ao saco, só piando para se 
não dizer que deixaram apagar o fogo 
sagrado. 

Farçantes ! 
Ordem, ordem! 
Ante os destemperos das sufragistas in- 

glezas, todo o Reino Unido está a pedir 
ordem. O governo, porque o é do paiz 
mais liberal do mundo, empreendeu de 
fato uma luta de extermino a tão dani¬ 
nhas perturbadoras da tranquilidade, não 
trepidando nos meios de qualquer natu¬ 
reza para sufocar o movimento. Assim é 
que dissolve as suas associações, proibe- 
Ihes e suprime-lhes os jornaes, prende-as 
julga-as e condena-as, etc. 

Tudo isto se faz no paiz modelar, no 
paiz da ordem. Se fosse em Portugal... 
sim se fosse em Portugal muito se explo¬ 
raria com o caso. 

Quem não (em- •. 
A rapaziada amena do parlamento es¬ 

tá cada vez mais engraçada e endiabra¬ 
da. Longe de tomarem o aprumo que 
lhes cabe pela circunspeta investidura com 
que tão levianamente os presentearam, sal¬ 
tam e divertem-se, fazendo protelar as¬ 
suntos cuja resolução se torna urgente. 

Assim é que todos os dias os vemos 
pizando e repizando assuntos que todo o 
paiz conhece pela imprensa, sem que lhe 
adicionem elementos ilucidaiivos de qual¬ 
quer natureza. 

Para isto, melhor seria entreterem-se 
pela imprensa, deixando para o parlamen¬ 
to os assuntos mais graves e de real im¬ 
portância. Pretender discutir no parla¬ 
mento todos os casos do dia, de que teem 
conhecimento pelos jornaes, é um crité¬ 
rio errado que só conduz á negação do 
trabalho util. 

A greve dos ruraes 
Já ninguém fala na greve dos trabalha¬ 

dores ruraes. Fez-se muito barulho, insi- 
mou-se muito disparate, na ancia de que 
qualquer coisa havia de sair que servisse 
de base para torpes explorações. 

Os diretamente interessados eram tal¬ 
vez em minoria, relativamente aos que 
pescavam em aguas turvas. 

Estes não trepidavam em acirrar os âni¬ 
mos, embora da sua propaganda delete- 
ria sobreviessem prejuízos de maior gra¬ 
vidade para o paiz. Aconselhava-se o as¬ 
salto, o roubo, o incêndio e até o assas¬ 
sinato ! 

O governo, conhecedor e previdente, 
aprestou-se. para a luta e de tal maneira, 
que, sufocando 0 primeiro pequeno movi¬ 
mento, a mais ninguém apetece proseguir. 

Se assim não fosse, o que se diria do 
»overno e da Republica ?! 

Sendo assim, o que se diz do dr. Afon¬ 
so Costa ?! 

Sentenças 
Ha no paiz um certo numero de cam- 

panudos republicanos que, não sabendo 
como chamar a atenção sobre as suas 
desvalorisadas personagens, se entreteem 
de vez em quando a largar sentenças, 
falando mal do parlamento, do governo, 
da Republica e até do paiz! Eles bem sa¬ 
bem que, sendo pessimistas, taes senten¬ 
ças logo ao outro dia são, pelo menos, 
transcritas pelos jornaes monárquicos, 
que de tudo se aproveitam. 

Mas os taes republicanos.. .gostam! E 
o mais interessante é que se vão dizendo 
republicanos!' 

Crise ministerial , 
O heroe da rotunda, o sr. Machado 

dos Santos, como não pode guindar-se ás 
culminâncias do poder, o que para Sua 

DEMOLINDO 

Ex.a é o que ha de mais desagradavel e 
até deprimente, procura derrubar os ou¬ 
tros, envolvendo-os em carrapatas de que 
só ele é o culpado. Como porém se vê 
com poucas forças para arcar com as res¬ 
ponsabilidades dos fatos, usa a delação 
como arma terrível, não com o desejo de 
corresponder com estocada a estocada, 
mas para que outros o venham defender. 

E’ triste que seja assim 1... Mas é as¬ 
sim! 

Estas reivindicações são a consequência 
da evolução material e inteletual das so¬ 
ciedades e do desenvolvimento da perso¬ 
nalidade humana. 

E<ta personalidade, absorvida primeira- 
mente na massa submetida á força física 
de um guerreiro, ou dum grupo de guer¬ 
reiros, define-se pouco a pouco, individua- 
lisa-se atravez das edades, lentamente ou 
por gestos de revolta, até aos nossos dias, 
e um numero sempre maior de indivíduos 
adquirem a conciencia de si proprios e 
dos seus direitos. 

Assim acontece com as mulheres. To¬ 
davia os que adquiriram a conciencia dos 
seus direitos individuaes representam ain¬ 
da um pequeno numero comparativamen¬ 
te á população feminina do globo votada 
á aceitação da sua escravatura por costu¬ 
mes e por leis cuja origem se perde na 
noite dos tempos. 

As principaes reivindicações feministas 
são as seguintes: 

Apagar da lei esta determinação avil¬ 
tante: a esposa deve obediência a seu ma¬ 
rido. 

Egualdade de tratamento para com os 
dois esposos, sob o ponto de vista da fide¬ 
lidade conjugal, tanto no dominio do di¬ 
reito penal como no direito civil. 

O adultério deixar de ser considerado 
delito. 

Reconhecer á mulher casada plena e 
inteira capacidade civil, abolindo a neces¬ 
sidade da autorisação marital e outras ins¬ 
tituições restritivas da sua liberdade de 
proceder. 

Sanção legal para a disposição do co- 
digo que preceitua que o homem deve 
manter sua mulher e seus filhos. 

Adação como regime legal e de direito 
comum a separação dos bens ou a inde¬ 
pendência mutua dos esposos. Em todos 
os casos e qualquer que seja o regime, 
quanto aos bens, reconhecer e garantir á 
mulher casada a livre disposição do pro¬ 
duto do seu trabalho. 

Dar-se um forte direito de sucessão ao 
cônjuge sobrevivente, primeiro dos suces¬ 
sores, sendo-lhe concedida uma reserva 
legal. 

Substituição das palavras poder pater¬ 
nal por poder materno-paternal. Reco¬ 
nhecer os direitos da mãe ao lado dos do 
pae e especialmente permitir que lhe seja 
concedido um direito de recurso para o 
caso de abuso de autoridade por parte do 
pae. 

Que a mãe seja legalmente tratada co¬ 
mo o pae, logo que partilhe com este to¬ 
da a autoridade sobre os filhos, nomeada¬ 
mente no que diz respeito á educação, 
usulruto e administração. 

Pela morte do pae, a mãe deve ser tu¬ 
tora natural de seus filhos menores, sem 
que possam ser lesados os seus direitos 
maiernaes por quaesquer disposições só 
favoráveis ao pae. 

Que as mulheres em geral, casadas ou 
não, possam ser nomeadas tutoras e mem¬ 
bros de um conselho de família, cessando 
a tutela que considera a mulher capaz de 
contrair quaesquer encargos em razão do 
seu seeso. 

Abstração das disposições legaes que 
não admitem que as mulheres possam ser¬ 
vir de testemunhas em diversos atos pú¬ 
blicos e particulares. 

Além de reclamarem a independencia 
da mulher casada, as reivindicações femi¬ 
nistas exigem que a mulher seja protegi¬ 
da fora do casamento, na união livre, ou 
como prostituta, operaria, comerciante, 
que tenha acesso aos conselhos munici¬ 
paes e aos comités escolares, enfim, que 
tenha direitos cívicos e possa eleger os 
representantes do povo. 

Na America e na Inglaterra, a mulher 
exige também ser elegível. 

M.™ Hudry. 

O Heraldo, bi-semanario democrático, 
é atualmente o jornal mais estimado do 
Povo, mais lido e de maior circulação 

I em toda a província do Algarve. 
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Mf!S NOTAS E COMENTÁRIOS 
Centro democrático de Faro 
Afim de tratar de vários assuntos relati¬ 

vos a expansão da propaganda democráti¬ 
ca e á realização de algumas deliberações 
da respetiva Assemblêa geral, tem reuni¬ 
do com frequência esta prestante coleti 
Vidade política. 

Na ultima reunião, em que compareceu 
um avultado numero de socios, foram 
ampUmente discutidos vários assuntos da 
mais alta importância partidana e toma¬ 
ram-se varias deliberações de grande al¬ 
cance, algumas das quaes de carater re¬ 
servado. 

Reuiedio fatal 
A’ falta de argumentos, os monarquis¬ 

tas portuguezes não recuam ante a inven¬ 
ção dos mais torpes e repugnantes boa¬ 
tos. Trabalham dentro e fóra do paiz com 
uma perseverança extraordinária. Quanto 
a nós, um meio facil haveria para lhes 
pôr termo. 

Bastaria que os jornaes republicanos 
não dessem guarida a esses boatos nas 
suas colunas e chamassem á responsabi¬ 
lidade pela publicação os jornaes monár¬ 
quicos. 

Diz-se...Mas quem o diz? Ouviu-o a 
alguém? 

Assim se compeliriam.as emprezas jor¬ 
nalísticas a tomarem todas as precauções 
e a não levantarem ou publicarem boatos 
tendenciosos que só aproveitam aos tra¬ 
paceiros. 

Saudosa recordação 
Em tempos que já lá vão, houve em 

Braga uma luta entre franciscanos e jesui 
tas, a proposito da sua respetiva orienta¬ 
ção política. Os primeiros, metidos no 
mosteiro de Montariol, eram defendidos 
pela Vo\ de Santo Anlonio e tomaram 
uma atitude liberal; os jesuítas eram, são 
e serão jesuítas. 

Na luta. por mandado do sr. José Lu- 
ciano de Castro, interveiu um bispo, que 
era de Braga, que suprimiu o jornal. A 
supressão dos jornaes nestas condições 
era para os carolas um mandado divino. 
Sendo então ministro da justiça esse sau- 
dosissimo liberal dr. Francisco Jcsé de 
Medeiros, recebeu o bispo uma censura, 
com que lhe ficaram as orelhas a arder. 

Registamos isto, a proposito de ter 
morrido agora o bispo de Braga. 

Facto 
E' voz corrente, dada a atitude que 

os unionistas tomaram no parlamento, que 
houve um entendimento qualquer entre o 
dr. Afonso Costa e o dr. Brito Camacho, 
para este suceder àquele no governo, 
quando as circunstancias assim o deter¬ 
minem. Cremos que nada haverá, o que 
não impede os evolucionistas de inventar 
estas e outras eguaes. O que parece dar- 
se é os unionistas trabalharem, coadju 
vando o governo no engrandecimento do 
paiz, e os evolucionistas perderem a linha, 
cheios de emulação e inveja. 

Reivindicação de liberdades 
Para que ninguém tenha ensejo de fa¬ 

zer más interpretações a respeito do arti¬ 
go editorial do dia 17, escrito sobre a epi 
grafe Uma reivindicação de liberdades, 
aqui fazemos a declaração terminante de 
que o artigo se refere a um assunto de 
carater geral, sem que da sua parte hou¬ 
vesse o intuito de levantar suspeitas a 
qualquer dos funcionários de justiça da 
nossa comarca, todos eles merecedores 
do nosso respeito e consideração. 

Anedotas oficiaes 
Ainda sobre o caso de se ter proibido 

que a bandeira nacional fosse arvorada 
na séde do Centro Democrático de S. 
Braz, correram ali no domingo passado 
estas versões: 

i.a—Que o sr. dr. Feliciano Santos, 
administrador interino, invocando infor¬ 
mações oficiues colhidas superiormente, 
fizera ao regedor de S- Braz a recomen¬ 
dação terminante da bandeira nacional 
só poder arvorar-se no centro em dias de 
grande gala. 
2.“—Que 0 presidente da camara, servin¬ 
do de administrador do concelho, man- 
dára ao regedor um telegrama concebido 
nos termos seguintes: 

«Mantenha a proibição do sr. João de 
Sousa Uva. 

0 presidente da camara, 
servindo de administrador 

João de Sousa Uva.» 

3.a—Que se pretendeu ensinuar que o 
■sr. João de Sousa Uva, antes de dar or- 
des para que a bandeira fosse arreada, 
estivera conversando sobre o caso com o 
presidente da comissão executiva do Cen¬ 
tro. 

Pois tudo isto é assás curioso ! 
Em primeiro logar, estranhamos que o 

sr. ur. Feliciano Santos, que era tido por 
democrático, fizesse aquela exquisita re¬ 
comendação, invocando informes colhidos 
superiormente, quando era certo que não 
precisaria grandes estudos nem talentos 
para compreender que a letra da lei e da 
penúltima circular do ministro do Inte¬ 
rior davam claramente a perceber o que 
a ultima circular expressamente determi¬ 
nou, isto é, que a bandeira nacional po¬ 
de em qualquer dia ser arvorada nos cen¬ 
tros politicos. 

Em segundo logar, 0 telegrama que se 

ú HsaAtna 
transcreve constitue uma anedota que faz 
rir, porque se fica sabendo que o sr. João 
de Sousa Uva de cima não é o mesmo 
que o sr. João de Sousa Uva de baixo, e 
que o sr. João de Sousa Uva de cima deu 
órdes que não podia dar e que foram de¬ 
pois confirmadas pelo sr. João de Sousa 
Uva de baixo. 

Em terceiro logar, o sr. João de Sousa 
Uva nem antes nem depois de dar as 
suas órdes esteve conversando com o pre 
sidente da comissão executiva do Centro. 
São coisas que se vão agora dizendo pa¬ 
ra desf.zer um pouco o sabor amargoso 
da pílula que tanto lhe custaria a engulir. 

Uma opinião 
A Liberdade de Aveiro afirma que o 

sr. Machado dos Santos tem sido um ele¬ 
mento perniciosíssimo dentro da Republi¬ 
ca. 

Sempre ha cada opinião mais arreve- 
zada ! 

Criticando 
O alcorão do evolucionismo, vulgo Re¬ 

publica, tem agora alvejado com as alfi¬ 
netadas da sua critica a Republica Chi- 
neza. 

E’ certo que ao apimentado jornal do 
sr. Antonio José de Almeida lhe podia ter 
dado para muito peor, mas não é menos 
certo que, devido ás suas criticas, tão 
desgostosos se encontram os estadistas 
da Republica Chineza que até tencionam 
cortar o rabicho em sinal de desgosto. 

Seria oiro sobre azul se eles ofereces¬ 
sem depois aquele despojo capilar aos 
estadistas do evolucionismo. 

Já estamos a ver o sr. Antonio José de 
Almeida, o sr. Pimenta e outras notabili- 
das evolucionistas, ostentando rabichos 
mais extensos do que a inteligência e a 
modéstia de alguns dos seus dedicados 
correligionários cá do burgo... 

Desculpas 
São realmente graciosas gs que o nos¬ 

so colega o Algarve apresenta ácerca do 
tão falado caso de confrdternisação jor¬ 
nalística, que o levou a restringir o mais 
possível a noticia relativa ao funeral do 
nosso velho amigo e ilustre jornalista An¬ 
tonio Bernardo da Cruz. 

Nem sequer nos damos ao trabalho de 
as refutarmos, tão ingénuas e candidas 
elas são. 

Quanto aos outros semanários que se 
referiram ao caso, áparte honrosas exce¬ 
ções, fizeram-no com tanta proficiência e 
imparcialidade que só conseguiram de¬ 
monstrar que teem a encher-lhes as colu¬ 
nas cretinos estúpidos e faciosos ignoran¬ 
tes dos mais elementares deveres do jor¬ 
nalismo, em cujas fileiras pretendem á vi¬ 
va força ingressar, como se lhes fosse tão 
facil redigir um artigo em honra dum 
colega extinto, como fazer um frete, bol¬ 
sar calunias ou intrigar jesuiticamente os 
parceiros. 

Festa militar 
Resultou imponentissima a festa mili¬ 

tar que se realisou no quartel de infanta¬ 
ria 4, desta cidade, comemorando o in¬ 
gresso dos nossos recrutas nas fileiras. 

Discursaram brilhantemente os coman¬ 
dantes dos batalhões aquartelados em 
Faro, e foi grande o numero de assisten¬ 
tes á cerimonia, sendo todos unanimes 
em lou-ar a patriótica orientação seguida 
por aqueles dignos militares e por toda a 
oficialidade, que não cessa de incutir aos 
soldados o mais fervoroso culto pela ban¬ 
deira e pela Patria, cuja defeza lhes está 
confiada. 

-x>ogooo- 

Julgamento 
Em processo correcional, ou de queixa, 

respondeu na segunda feira, nesta comar¬ 
ca, o nosso amigo e correligionário sr. 
José Antonio Machado, sendo juiz o sr. 
dr. Vicente Dias Ferreira, delegado o sr. 
dr. José Castanho, e advogado de defeza 
o sr. dr. João Pedro de Sousa, nosso di¬ 
retor. 

O reu, que estava preso, por ter sido 
pronunciado em face do artigo 181.0 do 
codigo penal, em virtude de se dizer que, 
na ocasião da retirada do major Miguel 
de Alarcão para Lisboa, tinha injuriado 
este major, foi absolvido peia circunstan¬ 
cia de se não terem verificado, nem pe¬ 
los autos nem pela inquirição de testemu¬ 
nhas, os elementos que a lei exigia para 
se reputar constituído o crime!!! De res¬ 
to, ainda mesmo que esses elementos 
existissem, provou-se que não existiu o fa¬ 
to de quaesquer injurias. 

Ficou no entanto sobejamente provado 
que o alferes sr. Mendes Cabeçadas, que 
era testemunha de acusação, havia inju¬ 
riado o reu, pelo que este, segundo nos 
dizem, o vae chamar á responsabilidade, 
prccessando-o criminalmente. 

Um tal Fazenda, correspondente do 
Diário de Noticias, que também era tes-1 
temunha de acusação, caiu em vergonho¬ 
sas contradições, por cujo motivo esteve 
para ser processado pelo crime de perjú¬ 
rio ou falso testemunho, o que todavia 
não aconteceu por condescencia do advo¬ 
gado de defeza. 

O que é certo é que o reu, em virtude 
duma falsa classificação do crime, havia 
sido pronunciado e estivera preso duran¬ 
te mais de dois mezes ! 

A’ saida do tribunal, foi o sr. José An¬ 
tonio Machado festivamente recebido por 
grande numero de pessoas, que o abraça¬ 
ram, em sinal de plena satisfação. 

00NTOS L NOVELAS 

0 mascarado 
Depois de pitad ar-se e de ter relancea¬ 

do os olhos p-ira o auditorio como a re¬ 
comendar silencio, o bom padre começou 
assim : 

—Trabalhadores, trabalhadores como 
não havia outros por aqueles sitios! Inda 
o sol dormia já eles mourejavam a bom 
mourejar! 

Tinham para um bom dote á filha, uma 
das moças mais guapas da aldeia, com 
um palminho de cara que fazia lembrar 
Nossa Senhora do Rosário, e para o so- 
cego da velhice. 

As arrecadas pejavam-lhes os gavetões 
e só em pesplendôres e coroas de santinhos 
do seu oraiorio, onde perpetuamente 
havia uma lampada, tinha a tia Andreza 
mais de duzentos mil rèis, segundo se 
rosnava na terra...» Quanto ao grilhão 
de oiro do tio Miguel, era tão grosso 
e farto que nem lhe sabiam avaliar o cus¬ 
to. 

Viviam felizes. Haviam começado com 
pouco mas o seu trabalho honrado e per¬ 
sistente fizera-os ricos. 

Tão ricos, que o tio Miguel era um dos 
mais importantes negociantes de gado. 
Uma vêz aconteceu precisar ele de ir a 
uma feira, por causa do seu negocio, 
mas doente como estava não podia ir só, 
levaria a mulher consigo. Mas a Maria 
do Rosário? Quem havia de ficar com a 
moça? Quem havia de guardar a casa 
tão afamada de conter grosso peculic ? 

Foi a tia Andreza, ou ela não tivesse 
como todas as mulheres ainda um pouco 
da sagacidade da nossa Mãe Eva, quem 
cortou o nó gordio. 

—Está tudo arranjado, disse ela ao ma¬ 
rido, diz-se ali ao compadre Filipe e á 
mulher que venham para acompanhar a 
rapariga. E’ gente honrada, confia-se-lhe 
a casa. 

—Vê lá, mulher.. .disse ainda indeciso 
o tio Miguel. 

— E’ gente honrada, digo-t’o eu! 
E com aquele argumento covenceu o 

marido. Chafnaram o compadre e a mu¬ 
lher, confiaram-lhe a casa e a filha e de¬ 
pois de trinta mil recordações partiram 
ambos confiadamente para a feira onde 
na madrugada seguinte deviam chegar. 

Era quasi sol posto, já as sombras se 
arrastavam muito quando a carrinha que 
os levava desapareceu na volta da estra¬ 
da. 

O compadre Fihpe, a mulher e a Maria 
do Rosário ficaram na varanda. O dia es¬ 
tivera abafadiço e agora que das bandas 
do mar vinha uma aragem mais fresca 
era apetecer goza-la, ali, na varanda, na¬ 
quele desafogo de ar puro que pareceia 
querer entrar á viva força pelos pulmões. 

A alturas tantas, o Filipe achou que já 
eram horas da ceia...fossem elas cear 
que ele, moido da trabalhadeira do dia, ia 
deitár-se; e deixou-as. 

As duas mulheres inda ficaram algum 
tempo na varanda e mais tempo ficariam 
se Alaria do Rozario não estivesse assim 
tão triste a ponto de quasi não respon¬ 
der quando a madrinha falava. 

—Então, Maria, tu que tens ? Estás 
cançada? Tens sono? 

—Tenho! 
—Então vamos cear... 
—Pois vamos. 
Foram. A Rozario apezar de campone- 

za comia pouco mas depressa, a madrinha 
é que não podia acompanha-la porque a 
meia duzia de dentes podres que lhe resta¬ 
va, não era para taes cometimentos. 

—Madrinha, disse a Rozario, mal aca¬ 
bou de comer e pegando no candieiro de 
latão, vamos revistar a casa' 

—Estás doida, moça ? Está cá o meu 
homem e todos eles sabem que ele não é 
para graças.. .e os cães ali ao portão pa¬ 
ra que servem ? 

Brandamente foi-lhe tirando o candiei¬ 
ro da mão e vendo-a medrosa, terminou: 

—Não tens que ter medo. Nós ficamos 
no quarto do teu pae; fecha bem todas as 
portas e se quizeres alguma coisa, cha¬ 
ma. 

Dadas as boas noites a rapariga subiu 
para o quarto, ia ela a crusar a porta 
quando a madrinha, lá de baixo lhe gri¬ 
tou: 

—O’ Rosário, olha não te assustes com 
o resonar do padrinho... 

—E vocemecê não vem deitar-se? 
—Já vou, mas depois de acabar de cear. 
—Boa noite! 
—Boa noite! 
Maria do Rosário fechou-se no quarto. 
Que tinha ela que tão assustada se 

sentia ? Parecia o coração adivinhar-lhe 
desgraça!.. .Coisas sem Razão de ser. E* 
que ela ainda não se vira assim separada 
de pae e mãe ! 

Conhecia bem os seus padrinhos mas 
verdade verdade nunca simpatisara com 
eles, mais duma vez ihes surpreendera 
olhares de inveja ás cearas de seu pae, 
ao oiro da sua mãe. • • 

Nestas reflexões passou algum tempo. 
A torre da aldeia bateu horas. Ela então 
espevitou com um gancho a luz mortiça 

da lampada do oratorio. abriu-o e ajoe¬ 
lhou pedindo a Nossa Senhora do Rosa- 
rio que a guardasse. Quando se ergueu, 
surdiu na sua frente, ameaçador e bran¬ 
dindo um ferro assassino, um homem mas¬ 
carado. 

—Meu Deus! gagejou ela. 
— Nem uma palavra senão para res¬ 

ponder ao que vou perguntar-te! disse ele 
sordidamente, agarrando-a com força pe¬ 
los pulsos. 

—Onde é que teu pae tem escondido 
o dinheiro ? 

—Não sei. 
—Se não dizes morres ! 
—Morrerei! Mesmo que soubesse não 

diria. Pois eu só para poupar a minha 
vida, havia de entregar a fortuna de meus 
paes, privando-os da abastança de que a 
sua velhice carece? 

—Maldita ! Bradou colérico o homem. 
Escolhe o genero da morte de que que¬ 
res morrer. 

—Enforcada. 
—Seja! E o mascarado fêz um laço na 

bandeira duma porta... Sob a ameaça 
do bandido, a rapariga, depois de trepa¬ 
da a um mocho, meteu a cabeça no fatal 
aço, duas, quatro, seis vezes, e o laço 
não corria. Impaciente, o mascarádo em¬ 
purrou a rapariga, trepou ele ao banco e 
resolveu-se a experimentar. 

Maria do Rosário, de mãos postas ora¬ 
va em silencio. 

O laço estava teimoso ! Não queria 
correr... mas... ai ! providencialmente 
0 mascarado poz um pé em falso, na pres¬ 
sa de suster-se em equilíbrio fez cair o 
môcho com o outro pé ! Então, como por 
milagre, o laço correu e o assassino de¬ 
batendo-se nas vascas da morte deixou 
cair da mão hirta o punhal! a mascara 
caira-lhe também... 

Cheia de terror a moça reconheceu no 
rosto livido do enforcado seu proprio pa¬ 
drinho, o tio Filipe ! 

Sim, era ele que formava agora aque¬ 
le pendulo sinistro prestes a parar. 

Que medonho estava ! Os beiços ti¬ 
nham-se arreganhado numa expressão pa¬ 
vorosa e entre os dentes negros aparecia 
viscosa e arroxiada a ponta da lingua. 

A Rosário abriu e janela para deixar 
sair aquele bafo de morte e chamar al¬ 
guém ... 

Lá fora cantava a agua da azenha e 
latiam ao longe os cães. .. 

—E’ fantástico, tétrico! Sem duvida 
vossa reverendíssima leu isso nalgum li¬ 
vro de Edegar Poe. 

—Não li. Ouvi contar... 
—A alguém que leu... 
—Não, ã gente rústica do campo. 
—Devéras ? 
—E’ como lhe digo. Isto aconteceu. 
—Pois é extraordinário ! Lembra Hop 

Frog! 
—E é verdadeiro ! Creia, e puchando 

da sua caixa de rapé o bom padre ofere¬ 
ceu-nos, sorridente, o simonte necessário 
para espalhar as ideias tristes da sua his¬ 
toria !... 

Lyster Franco. 

FOBTA-S 

MAIO 
Sob este sol creador, 
De manhã virgiliana, 
Apetece ser pastor 
E tocar frauta de cana; 

Não. pastor d'autos d’amor, 
D’éclogas frias e velhas, 
Mas verdadeiro pastor 
De verdadeiras ovelhas -.. 

Não conhecer o talento, 
Nem nada do que se ensina. 
Esta dor do entendimento 
E’ peor que se imagina... 

Guiar o meu coração 
N’um ingénuo cristianismo, 
Esta civilisação 
E’ cheia de pessimismo... 

Comer pão negro, pão duro, 
Beber leite das searas- 
Pão de centeio é escuro 
—Mas põe as almas ás claras... 

Amar alguma pastora 
Com palavras e com obras. 
Estas senhoras d’agora 
São mais falsas do que as cobras... 

E ver crear com carinho, 
Com cuidados infinitos, 
A’ companheira, um filhinho... 
E ás ovelhas, borreguitos... 

Augusto Gil. 
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Operários e patrões 
Contínua em Vila Real de Santo Antonio e 

era Olhão 0 conflito entre os industriaes e 
os operários da industria de conservas. 

Os industriaes pretendem justificar 0 em¬ 
prego das maquinas de cravar que desejam 
introduzir, alegando um recente decreto 
do governo italiano ácerca do sistema da 
fabricação do atum. 

Oxalá se liquide este incidente que tanto 
tem prejudicado já ambas as partes litigan¬ 
tes. 

0 HOSSO VOIICIUIO 
0 sr. João Rosa Beatriz, de S. Braz de 

\!p irtei, fazendo-se acompanhar de vários 
muros indivíduos de aiiiu les provocado¬ 
ras, invadiu com eles a repartição do juiz 
1e paz daquela fivguezia e. a titulo de e#i- 
air do secretario do regedor a entrega duns 
t»t»qtienos emolumentos que recebera, por 
serviços que não era nem é obriga lo a pres¬ 
tar gratuitamente, injuriou por palavras e 
gestos 0 mesmo regedor. 

Em virtude desta proeza. 0 regedor par¬ 
ticipou 0 crime era juizo, estando assim cri- 
oiinalmente processado 0 sr. João Rosa Bea¬ 
triz. . , 1 

== Foi assassinado a tiros ae revolver 0 
general Lewinoki, adido militar prussiano' 
em Paris. 
= Numa freguzia qualquer do norte havia 

numa igreja uma Sr.a das Dôres com 7 es¬ 
padas de prata cravadas no coração! Os 
gatuaos, feitos curandeiros, foram de noite- 
á egreja, tiraram as espadas deixando aos 
pés da santa uma tira de papel com os se¬ 
guintes dizeres: Benditos sejam os que te 
aliviaram! 
= Estiveram nesta cidade os srs. Mauuei: 

Antonio Bota, seu filho João Bota Valerio, 
Manuel Martins Ralheta e Manuel dos Bar¬ 
reiros, importantes proprietários de Alman- 
cil. 

=- Na Áustria, estão agora muito em vo¬ 
ga os postaes com ilustrações guerreiras. 
Os postaes que estampam cauhões são os 
que mais simbolisam 0 amor! Cebolorio! 
= Portalegre, similhantemente ao que 

teem feito outras capitaes de distrito, resol¬ 
veu realisar Festas da Cidade. R’ assim que 
vão lá por fóra pugnando pelos interesses 
regiouaes. Cá por Faro está-se á espera 
que 0 maná caia do ceu. Sim... porque se 
não cair, diz logo dali um má lingua, a cul¬ 
pa è do dr. Afonso Costa. 

= Vimos em Faro 0 nosso amigo sr. Joa¬ 
quim Mendes Pinto Júnior, de Sauta Barbara 
de Nexe. 
= Segundo as noticias oficiaes, as perdas 

búlgaras são: 330 oficiaes e 30 000 solda¬ 
dos mortos; 950 oficiaes e 52:000 soldados 
feridos, e 3:200 desaparecidos. 

= Vae ser fundido em Lisboa 0 busto do 
saudoso e grande mestre, mártir da sua 
dedicação pela ciência, Luiz da Camara Pes¬ 
tana. 

= Vieram a Faro os srs. José de Brito 
da Mana, Manuel de Brito da Mana e Fran¬ 
cisco de Brito da Maua, ricos proprietários 
das Pontes. 
= A rainha de Hespanha cootinua a dar 

recéções. Com nove mezes de gravidez, 
achamos 0 caso pouco protocolar. 
= A benemerita Sociedade Propaganda 

de Portugal promove este ano uma excur¬ 
são baratíssima á Serra da Estrela. Para 
quem não conhece a Serra merece a pena 
associar-se, fazer 0 farnel e marchar, por¬ 
que .. a vida são dois dias. 

= Estiveram em Faro os nossos amigos 
srs. José Guerreiro Mialha, Anlonio Joaquim 
Marum Júnior, Manuel Antonio Pires, José 
Vicente de Brito e Antonio de Sousa Peuca- 
riuha, de Almancil. 

= A proposito do atentado conira 0 rei 
nada ha de defiuido quanto ao Sancho Ale¬ 
gre. 0 melhor era fazer já 0 que intentam 
fazer depois de muitas cerimonias. 

= Os jornalistas inglezes que ha p >uco 
tempo visitaram 0 nosso paiz não se teem 
cansado em enaltecer 0 que possuímos. 

0 peor disto tudo é que 0 reclame que 
nos fazem, faz desesperar essa tal duqueza 
de Bedford, que não tem tido pejo de a 
troco duns patacos, nos caluniar iofame- 
mente. 

= Vimos em Faro 0 nosso presado ami¬ 
go e correligionário sr. José João Sérgio de 
Faria Pereira, digno aspirante de fiuauças 
em Castro Marim. 

= Num leilão ha pouco realisado em 
Londres foi vendido por trinta coutos um 
selo de 5 libras com a efigie da Rainha Vi¬ 
toria em côr de laranja sobre papel azul. 

Os selos desta emissão teem sido os mais 
raros de todos os selos iuglezes. 

— A Camara frauceza dos deputados 
acaba de votar 0 prolongamento do serviço' 
militar até aos trez anos. Nós os portngue- 
zes que sempre tomamos 0 figurino estrao- 
geiro, neste como uoutros assuou s não po¬ 
deremos eximir-nos à respetiva correção. 
= De visita a seu irmão. sr. Francisco 

de Paula Abreu Marques, está em Faro 0 
sr. Antonio de Abreu Marques. 

= Foi convidado para presidente do Con¬ 
gresso em Hespanha 0 republicano Ascàrate. 
Este respondeu que só aceitava mediaute 
algumas concessões a favor dos elementos 
republicanos. 0 que quer dizer que a mo¬ 
narquia hespanhola curva a cerviz. 
= Esteve em Faro 0 nosso dedicado ami¬ 

go e correligionário sr. Eurico de Campos 
administrador do concelho de Silves. 

— A camara municipal de Badajoz pediu 
ao nosso governo que facilitasse a ida dos 
portuguezes ás festas daquela cidade. Assim 
foi determinado, indo por esse fato muitos 
portuguezes a Badajoz. 

Na .tourada houve um momento de louco 
entusiasmo e foi quando a banda tocou a 
Portugueza. 

= Estão anunciados para 0 dia 28 do 
corrente os concursos de varias terraplana¬ 
gens e construções da linha do V/ale do Sa¬ 
do. 

= Dá hoje um espetáculo no Tfeatro Cir¬ 
co desta cidade a Companhia ifie Zarzaela 
que ultimamente aqui esteve, g 

= 0 que è a vaidade humrtoa! 0 rei de 
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Hespanba determinou que se distribuíssem 
25:000 pesetas no dia dos seus anos. Isto 
podia fazer-se sabendo-o só os diretamenie 
Beneficiados. 

Sendo assim, porém..-não dava nas vis¬ 
tas de ninguém. 

— Diz-sh que a alta sociedade do Porto, 
por snobismo, procura ofertar uma prenda á 
futura esposa do nosso ex-D. Manuel. O so- 
peirame da mesma cidade resolveu também 
fazer-lhe a sua oferia, a qual consiste em 
um D. Manuel mal cheiroso similhaote àque¬ 
le que largou do Palacio das Necessidades. 

•= Foi promovido a eugenheiro chefe de 
2.1 classe, o nosso amigo dr. Pestana Girão. 
«Dg<-nheiro diretor das obras hidráulicas 
de Faro. 

=•= Por ocasião da visita do presidente da 
Republica franceza a Iug'aterra haverá uma 
imponente manifestação naval frauco britâ¬ 
nica em Spiihead. 

== Causou profunda impressão em lodo 
o paiz a morte horrorosa do iuditoso capi 
tão Schiapa na linha de Caxias. 
= Foi assinada uma portaria determinan¬ 

do que a nova lotação da Escola de Alunos 
Marinheiros de Faro seja a seguinte: um 
capitão teuente e m is 7 oficiaes, H ofi- 
ciaes inferiores e 64 praças de marinhagem. 
Esta escola vae ser brevemente transferida 
da corveta Duque de Palmeia para umas de¬ 
pendências do Paço Episcopal desta cidade, 
cujos trabalhos de instalação estão quasi 
concluídos. 
= Na Italia afastaram-se da Maçonaria 

mais de 2 mil oficiaes de terra e mar, pela 
simples razão de não poderem a um tempo 
cumprir a disciplina militar e os estatutos 
da maçonaria. Acima de tudo optaram pelo 
amor pátrio. 

*= O sr. presidente da Republica irá a 
Coimbra no principio de julho por ocasião 
das Festas da Cidade, assistir á ioaugura- 
ção do monumento a Joaquim Autouio de 
Aguiar. 

Discursará nesse ato o distinto orador 
dr. Alexandre Braga. 

== Vae ser feito convite aos sargentos, 
devidamente classificados, para preenchi¬ 
mento de uma vaga de amanuense na secre¬ 
taria do governo civil de Lisboa e uma outra, 
também de amanueose, no liceu central João 
de Deus, desta cidade. 

-= Segundo noticias de Trieste houve um 
incêndio a bordo do vapor Saxonia que le¬ 
vava 400 emigrantes. Calcule-se o susto 
daquela pobre gente enquanto se não ex¬ 
tinguiu o iucendio. 

=*= John Alves, que em 1912 assassinou 
o aior José Vaz, nos Açores, foi condenado 
em quinze raezes de prisão correcional, sen¬ 
do lhe cornado o tempo de prisão já sofri¬ 
da. O assassino é filho do falecido republi¬ 
cano Alexaudre José Alves. 
= Foram colocados no l.° batalhão do 

33, em Lagos, o sr. Frederico Vilor Maria- 
res, que, pelo pedir, veiu transferido de 
infantaria 34, e o sr. Francisco Maria Fer- 
reira, que por egual circunstancia, foi trans¬ 
ferido de infataria 19. 

— Em Cezimbra o vendedor do Socialis¬ 
ta foi um destes dias assaltado, por alguns 
díscolos que lhe tiraram os joruaes que le¬ 
vava, queimaudo-os. Na mesma ocasião foi 
atingido por dois tiros de revolver o sr. Ma¬ 
nuel Coelho, presidente da associação marí¬ 
tima local e correspondente daquele nosso 
colega. 

= Afim de se poder tratar, foram conce¬ 
didos 60 dias de licença ao sr. Joaquim Di- 
niz Afonso Rolo, capitão de infantaria 4. 

= O sr. ministro da marinha recebeu 
ha dias um telegrama comunicando-lhe que 
o cruzador Adamastor entrara na doca sêca 
de Hong Kong e que quasi toda a guarnição 
se encontra aquartelada em Macau. 
= Uma comissão de pessoas das famí¬ 

lias dos reus condeuados ha dias no tribu¬ 
nal de Aldegalega, como responsáveis pelo 
assassinato do infeliz Costa Cabedo, admi¬ 
nistrador do concelho da Moita, entregou 
jio miuisterio da justiça uma representação 
pedindo que seja anulado o respetivo pro¬ 
cesso. 

Foram concedidos 90 dias de licença 
-á professora oficial do secso maculino de 
Portimão, sr.1 D. Barbara de Almeida Cruz. 

= Foi promovido a l.° sargento e coloca¬ 
do em Bragança o nosso presado amigo sr. 
José Marcelino de Sousa Palmeira. 

=Demiiiu-se do logar de governador ci¬ 
vil do Porto o sr. Gerveira de Albuquerque, 
assumiudo esse logar o substituto, sr. José 
l*lo. 

= Pela respetiva comissão estão sendo 
elaborados os acordãos relativos á conces¬ 
são das_ pensões estabelecidas pela lei da 
separação aos serventuários das egrejas. 

*= O sr. Carlos Alfredo da Silva, presi- 
-dente da Associação Industrial Portugueza, 
conferenciou com o sr. dr. Afonso Costa 
sobre o conflito havido entre a Sociedade 
Comercial de Pescarias Limitada e a co¬ 
missão administrativa da Carnara Municipal 
de Lisboa; e ainda sobre a situação das fa¬ 
bricas de conservas no Algarve, devida á 
atitude dos soldadores. 

Sobre este ultimo conflito conferenciou 
também o sr. Carlos Silva, logo em segui¬ 
da, com o sr. Antonio Maria da Silva, mi¬ 
nistro do fomento. 

= O sr. administrador do concelho de 
Casiro Marim solicitou do sr. ministro do 
fomento, que se mande proceder ao estudo 
duma estrada do Azinhal a Odeleite, da¬ 
quele concelho. 

—- Os moços de fretes, não associados, 
de Lisboa, em uumero superior a 2.000 
protestaram contra o novo regulamento que 
lhes diz respeito e que foi elaborado pelo 
governador civil. 

Política de S. Braz 
Acompanhado do seu amigo sr. Anto- 

, nj° dos Santos Serpa, foi no domingo a 
S. Braz, de visita aos seus correligioná¬ 
rios, o sr. dr. João Pedro de Sousa, que 
por eles foi entusiasticamente recebido, 
jantando em casa do sr. Antonio Maria 
Barros Santos, na companhia deste e dos 
srs. Antonio de Sousa Dia--, Manuel Va- 
lagão Sénior, João Viegas Calçada, Anto¬ 
nio de Sousa Dias Sobrinho e Antonio 
Lopes Rosa. 

No fim do jantar, começou a serie dos 
brindes o nosso amigo sr. Antonio dos 
Santos Serpa, seguindo-se-lhe depois os 
restantes cavalheiros e falando em ultimo 
logar o sr. dr. João Pedro de Sousa, a 
quem os seus prestimosos e dedicadíssi¬ 
mos correligionários prestai am as mais 
expressivas deferencias, 

O sr. dr. João Pedro de Sousa, visi¬ 
tou em suas próprias casas alguns dos 
seus amigos e visitou também a séde do 
centro, em cuja varanda, a despeito dos 
rancores de evoluciomstas, estava des¬ 
fraldada a bandeira nacional. 

Tendo chegado a S. Braz ás 12 horas, 
seriam 22 horas quando o sr. dr. João 
Pedro de Sousa se retirou dali, satisfeito 
pelas carinhosas manifestações de simpa¬ 
tia que lhe fizeram. 

Efetuou-se na quinta feira passada uma 
reunião no Centro Republicano Democrá¬ 
tico Dr. Afonso Costa, de S. Braz de 
Alportel, afim de se proceder á eleição 
dos novos corpos gerenies. 

Comparecendo grande numero de so- 
cios, a reunião tomou um carater festi¬ 
vo, apresentando-se e discutindo-se vários 
alvitres, sempre na melhor harmonia, e 
resolvendo-se alguns assuntos políticos de 
carater reservado. 

A séde do Centro esteve engalanada 
com bandeiras e iluminações. 

O ato eleitoral, que decorreu a conten¬ 
to de todos os socios, deu o seguinte re¬ 
sultado : 

Comissão executiva 
Presidente, Antonio de Sousa Dias; 

vice-presidenle, ManueF Viegas Valagão 
Sénior; tesoureiro, Manuel Gago Faisca; 
/.° secretario, Cândido Lourenço ; 2.0 se¬ 
cretario, José Rosa da Silva. 

Conselho fiscal 
Relator, João Martins do Estanco; An¬ 

tonio Guerreiro da Ponte e Antonio Lo¬ 
pes Rosa. 

Folgamos com estas manifestações, por¬ 
que representam o desejo de viver e de 
trabalhar a bem dos princípios que nos 
seduzem e nos hão de libertar por com¬ 
pleto de quaesquer opressões. 

Aos correligionários que hoje estão in¬ 
vestidos na posse dos cargos do Centro, 
apresenta o Heraldo as suas cordeaes fe¬ 
licitações e um voto de progresso. 

SUPEHSTXÇÃQ 
São malmequeres todas estas flores, 
Colhidas á beiriuha das levadas; 
Deixaram desfolhar as folhas todas, 
E todas me sorriram, desfolhadas... 

São risonhos profetas dos amores, 
E dizem os segredos das mulheres; 
Deixaram consultar as folhas todas, 
E todas me disseram—-aBem me queres.» 

Coimbra, 4902 João Pedro de Sousa 

Juizes do Supremo 
Foi promovido a juiz do Supremo Tribu 

nal de Justiça, na vaga pelo falecimento do 
sr. dr. Poças Falcão, 0 sr. dr. Manuel Ál¬ 
varo dos Reis e Lima, atual presidente da 
relação de Lisboa. Para este cargo vae ser 
nomeado 0 sr. Mateus Teixeira de Azevedo. 

A promoção do sr. dr. Lima não tem con¬ 
tinuidade, em consequência de entrar na 
efetividade 0 juiz agregado á mesma rela¬ 
ção, sr. dr. Pimeuta de Castro. 

= Vae ser aposentado 0 juiz do Supre¬ 
mo Tribuual de Justiça, sr. dr. Eduardo 
Abranches Ferreira da ('unha, sendo pro¬ 
movido na sua vaga 0 presidente da rela¬ 
ção do Porto. 

Armações de atum 

Nota do peixe vendido na lota de 
Vila Real de Santo Antonio, 
DE 12 A i 7 DE MAIO DE 1913. 

Abobora—39 atuns e 27 atuarros, na im¬ 
portância de 8970250 réis. 

Medo das Cascas— 96 atuns e 18 atuar¬ 
ros, ua importância de 1.8750416 réis. 

Banil—32 atuns, 8 atuarros, 12 albàco- 
ras e 4 cacborretas, na importância de 
5860666 réis. 

Livramento—54 atuns e 1 atuarro na im¬ 
portância de 1.0340916 réis. 

Ramalhete—339 atuns e 4 atuarros, na 
itnp -rtancia de 7.7570411 réis. 

Medo Branco—hl amns e 5 atuarros, na 
importância de 8790166 réis. 

Foite Novo—45 atuns e 19 atuarros, ua 
imp rtancia de 7520082 réis. 

S ma, 712 atuns, 127 amaros, 12 alDá- 
oras e. 4 cacborretas, ua importanucia de 
13.7820908 réis. 

DIA HISTOHICO 
Maio 

18, —1291—Tomada de S. Joio de Acre pelos sarrace¬ 
no#.— 1183 —Pedro de Vera desr-obre as ilbas (Lnirias. 
— l i98— Chegada de Vasco da Gana a Calecute.—1 i98 
—N.sca Pascal, o autor da« Carlas Provinciaes, em 
que se põe a nu a falsa moral aos jasuius —Hi3d—Os 
bolandezes aio exculsos da Bahia.—I8O4—Napoleio A 
acl.mado imperador dos francezes. —1822—Iturbide é 
acl.mado imperador do M-xico.—1910—P.ssagem do co¬ 
meta de II.lei.—1911—Conslitue-se a comissão central de 
execução da lei da separação.—1922 — Morre 0 dedicado 
republicano João Julio Bastos. 

19, —1536—Execução de Ana Bnlena.—133G—Chegam 
a Lisboa os ossos de.A tenso de Albuquerque, 40 anos 
depois da sua morte.—1759—O marquez de Pombal funda 
em Lisbua uma aula de comercio —1798—P.rtida da ex¬ 
pedição franceza para 0 Egito—1825—Morre Saint Si- 
mon.— 18G3—Extinção dos morgados em Portugal.—1802 
—Instituição da Legião de Honra.—1912 —Os conspirado¬ 
res monárquicos tentam dinamitar 0 consulado portuguez 
em Verim. 

20, -1357 -Morte de D. Afonso IV. -145 9—Batalha 
de Alfarrobeira, em que é inorto 0 inf nte D. Pedro, tio de 
I). Afonso V. 1505—Morte de Cristoxam Colombo, em 
Valodolid.—1801—Sitio de Campo Maior.—1806—Nasce 
Stuart Mill. —1831— Morte de Lafaiele.-1861 Nasce 
em Vila Real de Traz-os-Monles 0 saudoso jornalista Alves 
Corrêa.—1831—Inauguração do caminho de ferro do 
Porto a Braga.—lHlO — Funeraes de E lu.rdoVIIem Lon 
dres. 

21, —1502—Os portuguezes descobrem a ilha de Santa 
Helena.—1527—Nasce Filipe II de Hespanba, filho de 
Carlos V e de Isabel.—1781—Morte rto famoso ministio 
francez Turgol.—1793— Matança dns brancos 0 incondio 
do cabo em S Domingos.— 1G88—Nascimento do celebre 
poeta mglez Alexandre Pope.—1814—Extinção da inquisi¬ 
ção em Gôa.—1911—Morre Alfredo Ribeiro, fundador do 
Pimpão.—1912-0 dr. Julio Dentas é nomeado iospelor 
das bibliotecas. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanhã, 22—D. Augusta da Veiga Martins, D. Eduarda 
da Conceição Santos, D. Emilia Pinto de Aboim, D. Maria 
Candida B-lcliior, Antonio da Cruz Moutinbo, Evaristo de 
Sousa, Paulo José Gomes, Antonio Carlos Tibureio e Manuel 
José de Oliveira Júnior. 

Sexta, 23—D. Maria Amélia Vieira, D. Joana Castelo 
Branco Simões, D Alexandrina Pontes de Sousa, D. Anto- 
nia Isabel de Jesus, Alfredo Herculano Moreira, Eduardo 
Jacinto Fernandes, Antonio Cipriano de Sousa e 0 menino 
João de Melo Martins. 

S*bado- 24—D. Lucinda Alves Marques. D. Silvina Ta¬ 
vares Guerreiro, D. Maria Ana Formosmho, D. Alice de 
Castro, D. Francisca Parra Barroso, D. Eduarda de Avelar 
Brito, José Augusto da Yeign, Constantino do Carmo Fon¬ 
seca, João Maria Bemo da Silva, Manuel Felix Encarnação 
« Silvestre de Sousa Júnior. 

Doentes : 

Continua doente a sr.° D. Maria das Dores Sérgio de 
Abreu Marques, estremosa esposa do sr. Francisco de Pau¬ 
la Abreu Marques, ilustre inspetor do finanças deste distrito. 

—Adoeceu em Portimão a professora sr.* D. Barbara de 
Almeida Cruz. 

—Encontra-se muito doente em Lisboa, 0 nosso presado 
amigo sr. General de Sousa Alves, de Tavira. 

Desejamos-lhes prontas melhoras. 
— Está felizmente restabelecido 0 sr. João Cabrita da 

Silva, digno diretor da Escola Distrital de Faro. 

Necrologia: 

No ato de ser operado duma apendicite, faleceu em 
Lisboa 0 filho mais velho do sr. Francisco Martins Caiado. 

O desditoso moço, que contava apenas 17 anos, era aqui 
muito estimado 

I 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 

O Conselho Administrativo da Esqua¬ 
drilha Fiscal da Costa faz publico que 
no dia 5 de junho do corrente ano pelas 
13 horas, na séde da Esquadrilha Fis¬ 
cal da Costa perante o mesmo Conselho, 
se procederá á arrematação de manti¬ 
mentos, agua, lenha, medicamentos, ar¬ 
tigos de limpeza e iluminação, expedien¬ 
te, pintura etc, julgados necessários para 
o consumo da Escola Alunos Marinhei¬ 
ros, navios da Esquadrilha Fiscal e ou¬ 
tros do Estado ou ao serviço do Estado, 
que passem ou estacionem em Faro du¬ 
rante o proximo ano economico. 

As propostas devem ser tres: uma 
para mantimentos agua e lenha, uma 
para artigos diversos, e uma para medi¬ 
camentos com os depositos provisorios 
respetivamente de 50$00 escudos, 50$00 
escudos e 20$00 escudos. 

As propostas devem ser entregues em 
carta fechada e lacrada na séde da Es¬ 
quadrilha, até ás 12 horas do dia 5 de 
junho, acompanhadas do deposito pro- 
visorio. 

As condições da arrematação acham- 
se patentes na sede da Esquadrilha to¬ 
dos os dias uteis das 11 ás 16 horas. 

Secretaria da Esquadrilha Fiscal da 
Costa em Faro i9 de maio 1913. 

O secretario, 

Antonio Pereira da Silva Teixeira. 

Enxofre para vinhas, qualidade 
garantida, em sacas de 45 qui¬ 

los, vende Elias d’Á. Sabath—FARO 

mm DOS SANTOS 
Com agencia de jornaes 

R. de Fernandes Tomáz, 49-3.° 

-^LISBQAx- 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

) 

L 

J <8®iwtnu{So de poços ^rfezianos—Dendcnt-se maíeriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos emmelho- 

' res condições. 

Casas 
Duas moradas de casas. Vendem- 

se. Garante-se o juro de 9 %. Pro¬ 
curador Cunha—Faro 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 1 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIRURGIÃO 

Ex-inleint das hospitaes di Lisboi 
Garganta, nariç e ouvidos — Doença, 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes peto 606 de Erlich. 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS -A-’S 11 H0HA8 

JQAQ PEDRO OE SOUSA 
ADVOGADO í 

Rua dt Santo Antonio, S 
ESCRIT0R10S i 

(largo 1.° de Dezembro. 27 
Morada—R. d0 pé da Cruz, 16 

FARO 

MOBÍLIA 
Vende-se em boas condições uma 

bela cama de casados, toilete, guar¬ 
da vestidos de espelho, tudo em 
mogno e em bom estado. 

Quem pretender, dirija-se ao 
procurador José Martins da Cunha. 

Faro 

yende-se um prelo e o material ; 
T tipográfico preciso para a com¬ 

posição e impressão dum jornal 
de província, de formato um pouco 
mais pequeno que o Heraldo. E’ 
uma verdadeira pechincha. 

Quem pretender, dirija-se a esta 
redação, que está encarregada de 
dar os necessários esclarecimentos. 

PENSIONATO 
Ii»s HRMGEIIUS 

Para a educação feminina 
Escola .Uénagêre 

Educação para a vida pratica. 
Higieue. Vida de ar livre. 

Estrada das Larangeiras, g8 

Para alunas interuas, semi-internas 
e 20 externas 

DIItBT"RA 

Este colégio é destinado á educação de 
meninas, segundo os preceitos das esco¬ 
las* Menagex-eN estrangeiras. 

Situado junto da paragem dos carros de 
Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com 
magníficos jardins e em sitio desafrontado, 
ele reune todos os requesitos da salubrida¬ 
de higiénica. 

Ministra os cursos de 

Iastrnçâ» Primaria 
(Aula infantil e trabalhos manuaes educa¬ 

tivos) 

Francez—Inglez—Alemão 
Corte—(nllnaria e 

Economia <louie*.(lca 
Higieue, enfermagem, medicina caseira ! 

Preços (sem extraordinários); 
Internato . ... 18.000 rs. 
Semi-internato. . . 15 000 rs. 
Externato (qualquer dos cursos 
do colégio, com pratica de jogos 
não incluindo os chamados cur¬ 
sos de adorno) . . 7.000 rs. 
N. B. —O colégio fornece um ma- 

gnificn lennis, enque, eic. 
As alunas praticam a direção de casa, e 

teem jogos e recreio de ar livre—Para mais 
indicações pedir o prospeto ilustrado. 

* 

A AMIGA 
DAS 

CRIANÇAS 
As crianças clamam por ela, 
e com ela se tornam fortes. 

Assim como a arvore nova 
demanda sol e aguá, assim 
uma criancinha necessita de 
nutrição. E para a consti¬ 
tuição de musculos rijos e 
ossos fortes, e para o desen¬ 
volvimento e crescimento, 
não ha alimento tão bom 
como a Emulsão de SCOTT. 
Durante a dentição, quando 
debil e mal disposto, e 
quando lhe falta o apetite, 
o vosso filhinho precisa dela. 
A: Emulsão de SCOTT é 

PURA, AGRADAVEL 
AO PALADAR, 

e dá a certeza de bom exito. 
Todos os médicos, em todas 
as partes do mundo, recom¬ 
endam-na para os casos de 

DEBILIDADE, RAQUITIS, 
ESCRÓFULA, ANEMIA, 
pobreza de sangue e para 
todos os incomodos da gar¬ 
ganta e do peito, como a 
bronquite e coqueluche. 
Portanto, exigi a genuina 
Emulsão de SCOTT, a que 
traz o peixeiro no involucro, 

Emulsão de 
SCOTT 
Nunca igualada na 
pureza, qualidade 

e força. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários: 
JAMES CASSELS & CIA, Succs.. Porto, 
VICENTE PIMENTEL&QUINTANS, Lisboa. 
Representante: 
A Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 
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£ a ROUPA QUE VESTE A 
Kj HUMANIDADE ^ d 
4 FOI COSIDA COM A ^ 

MACHINA 

SINGE 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

* • ' V - 1 y. < v . -} 

SEGUROS 0E VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de eristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

Sucessor de JOâO F. X.da SIL¥A EEIS 

. !a;n:aCASA FUNDAOAvEM 1889 

Conselheiro ttivar, ^—.Avenida da Republica, 2 A,;pU.F»R,EIVlAÇI.A DA 

M A O Ml NA SIN Q E R 

tem sido sustentada e aupentada durante quarenta 
annos e na actuàtidade passara de = 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualments . 

Á ULTIMA CREAÇAO EM MACHINAS PARA COSER 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez; o melhor, mais 
economico e perfeito que ate ho|e tem aparecido. 

- 1 Manufatura dè 'gâzometTOS e candletros para 
paz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provinda. . 

Especialidade em bombàs de todasas qualidades 
as quaes sé vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

.Especialidade em autoclismos mglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldac a gazolina, 
maior resistência até hoje conhecido. 

Séde—Rua do Alecrim 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

— SER DE UTILIDADE PRATICA - 

PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MARCELLINO & TAXINHA 
RUA DA PADARIA, 52 58 —LISBOA 

Comida e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

êmmtá m puzusmões literárias 
rua DA MARINHA N.° 15 — FARO 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga ^armacia fiRES 

FUNDADA EM 1803 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

.Jfonicrinipiiín pnrn ^armarias, fiospiiafs c ^aboraíorios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

DE VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

DA CURÍA E DE VERIM (Espido)—EXTRATO IIEROICO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento 

(Extrato fluido de origem vegetal1 «j» 

Preparado pelo farmacêutico Antonio Cardita J, 
O extrato heroico nao é toxico e tem uma notável acho hemos- i 

taticn, sendo simultaneamente, um poderoso enti ariorexíco e tonico ¥ 
geral. E , por isso aconselhada não só aes tuberculosos, como aos Js 
anémicos, neurastenicos aos que sofrem da falta de apetite e aos , 
debilitados por enfermidades prolongadas. '{• 

Aos revendedores e maiores compradorei 
os deposites de l.isboa, ficando a carpo do comprador o frete e o porte do caminlio 
cada caixa, desde Faro a qualquer estaçitn até Villa Real de Santo Antonio ou Villa 
do que vindo as apuas directamente de Lisboa, pois n’ests caso regula por 10110 réi 

Requisitando-as do nosso deposito, lia lambem a vantapem de se receberem qu 
circunstancia da rcducçilo da despeza resulia poderem-se vonder ao publico, em qualc 

A SÍFILIS é evitável 
COM A. POMADA HEBMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda 

que empregado 5 horas depois do coito suspeito. 
Rua de Santa Antonio, 48,48, A 

FARO 

Tipografia Democrática 
TUJA 1.° DE DEZEMBftO- faro 

<3@Ss 

C>'^5S 

Livros escolares do professor 

]0B, HIBEIRO HOBRE 

Lu 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

JN’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc, 

IMPRESSÃO DE 

LIVROS I IO RIAIS 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

> co 

1HSIH© 1 Pll-TÍG© 
Tratado de Química Elementar (7;* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO— itf>5oo réis. • 

to- a pirte descritívaTr^ca na ^ndicacãn3 d7exu j/e"nriaq8atraí>*nte«Toren'6"1"- ! jS *e°j8j ',m'mlcas Si1° "'étódicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimen- ; 
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